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O velho Amoladar e seus comparsheiros comprimentílo, ao respeitável publico, pela feliz entrada do 7* 
trimestre e espera merecer a mesma protecçao que até o pr^ente lhe te» sido diepensad», 

3uude a todos. ^ 
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vos c".V"m ,,ovo e ^stoso fogo 501,10, de bombas, foguetes da Cbi- 
ua, o, que lia de melhor, emfun. em minha offioiua pyiotecb- 
uica. 

Este', fogoãjsào mil vezes superiores aos que temdc ser apre- 
ciados hoje na lestividade religiosa que com todo o expleudor,terá 
lugar em louvor ao glorioso S. Miguel e Almas. 

O templo estáoroado co n toda a magnificência c esplendor. 
Está imponente... está magestoso !.,. 
Ura até que afinal Maria deu um pucho ; 
A irmandade de S. Miguel devido á seus esforços e dedica- 

ção mostra a este povo, que cila já se acha collocada na altura 
de uma das primeiras do lugar. 

Andar assim !... 

« — » 

0 que occorrcrá no mundo official ? 
Ouvimos que S. Ex. o Sr. Azevedo Castro, é esperado cm bre- 

ve nesta cidade ? 
Pôde bem ser ; muito principalmente, se tivermos em vista, 

que zeloso como ó uo cumprimento de seus deveres, S. Ex. depor- 
to, melhor queira conhecer as neces,idades desta parte da pro- 
víncia ; com especialidade estas duas cidades, Rio Grande ele-, 
lotas. 

Nestes dona pontos o rllustro administrador da província mui- 
to terá que conhecer. 

Oxalá desses estudos, caso se verifique a sua vinda, alguma 
cousa aproveite, S. Ex.. para a paz c tranqüilidade desta,» duas 
importantes cidades. 

« — » 

Minha senhora ; hoje em que minha alma transbordando cm 
prazer, polp annivorsariode meu nascimento; neste prasenteiro 
dia em que por toda a parto só ouço cantos de harmonia, saudan- 
do tão feliz acontecimento, é-me saptisfactorio o communicar-vos 
perdoai-me tanta ousadia, que.. .que .. 

Oh meu Deos falta-mo a coragem... que amo, que adoro, que 
venero, e que idolatro áquella que ó um precioso fragmento de 
vossa boa o virtuosa ahna, que é sangue do vosso sangue ! 

Amo-a, minha senhora, e porque não posso negar esse amor 
puro que só á senhora jurei; é que oqzo aqui declarar essa mi- 
nha fraqueza ! 

O que ahi fica narrado foi o que se passou em certo revira 
entre o amigo C.. O., C., J. e não sei mais quem j não me vem 
agora á lembrança os nomes dos outros cavalheiros. 

A' essa formule positiva declaração de amor, foi assim res- 
pondido : 

Homem, estou a admirar a eloqüência do Sr. C  
Quem sabe se não será isso a influencia do.. .enlhusiasmo 

da mocidade ! 1... 
Esta resposta sem duvida nenhuma, não agradou aos dous 

nnocentes pombinhos. 
Que dizem ? 

Tenham paciência, meus namorados : dl oaj iriaho se vai a 
longe. 0 

E' ter paciência que é bom p'ra a vista. 

0 Dezval, é que tanto andou, tanto virou, tanto parafusou, 
que até que afinal, appliçando-lhe umaa certas dozes, a menina 
cedeu ao impulso do tanta atracção. 

E o meu Valcde-. está agora fisgado, quo quo nem linguad i 
ao chuço... 

E' tarde meu amigo Igaez h... senhora desse coração rebelde, 
Quo dous maganãos ? 

« — » 

Eutao Juca ; parabéns dosfez-so aqucllc oucanlo do 7 annos, 
lieiu ? 

Meu amigo guem por fia mata caça diz o rifão ; e tú desta vez 
o ccrtilicasles : 

Que diabo foi aquillo tão sorprehcndente ? 
Quer me parecer que alli andai am . uns certos S. Aatoiiios 

amarrados ! 
Fizestes muito bom ; 
Assim procedendo, desto uma prova de tua honrada, palavra 

c cxcellente caracter. 
Pois bem sabes gne ou bem que somos, ou bem que não semos. 
Muito bem, inou Jaea rapa.;: meu Jilho. Terás a benção destfl 

povo. 
E vejào as minlias leitoras de quanto é capaz esso diabinllQ 

que por ahi anda a toiitar a gente e que o qualifieáo de Amor. 

« — » 

O Amor, diz um esoriptov nosso contemporâneo, é uma crian- 
ça frágil quo alimeuta-so de beijos c caricias; e coratudo prosta 
Sansão aos pés de Dalila ; vence o lutador invoncivel ; ■ arranca 
Byron do suicídio do scepticismo. 

Faz do sceptico um crente ; roja Dante aos pés do Beatriz; 
domina o talento ; ajoelha Raphacl ante a beücza ideal de 1' orna- 
rina, —encadeia o gcuio. 

«—» 

Ahi tem os nossos leitores o que são estes namoros de lon^a 
data. 

rinalizão eilos qnasi sempre, mais tardo ou mais cedo, com 
o balsamo vivificador de banhos de igreja. 

Rio Grande, 3 de Outubro de 1875. 

SATiiS. 

 ÍL_ 

PALMA Dl N d AS DE AMOU NÃO DOEM 

As vezes a gente torna-se notável por quaesquer puerilidades 
mundanas ; eu, pois, a meu turno, com os meus botões, c também 
resolvi a tornar-me notável no inundo das cousas, escrtvinhaudo 
umas cbronicas para o caricato Amolador. 

E, pois, ncus caríssimos, desta resolução á realidade, a cou- 
za passou-se n'um abrir e fechar d'olhos. 

Uma bolla noute sonhei, e ao outro dia eíTectivamente esiava 
prfClamado pelo povo, clero e tropa, general em chclc desto seina- 

é 

liário; este vosso submisso servo Curisco quo fendendo as nuvens, 
veio aqui, repimpado em sua poltrona, tomar lugar proeminente. 

«—» 

Assim, pois, iilustres favorocedoros do Amolador, quoirão 
hcoeitar os rasgados cumprimentos de vosso novo chronista. 

Não sei se assim vou bem... 

«—» 

ííevo porém declarar-vos, assim á guiza do programma, que 
terei'toda' a attenção c cavalheirismo com tào ülustrado publico. 

As cbronicas quo seguirem-se á esta, serão elaboradas em o 
ostvlo quo é do praxe à imprensa humorística ; 

As minhas satyras, posso asseverar-vos que a ninguém irão 
eíTcnder. Elias não verterão o fel da calumnia. 

O Corisco, que é um rapaz que' se preza de fallar a verdade, 
garante a sua palavra de cavalheiro. 

E com meus leitores terei uma complacência sem limites. 
üeos me livre de tocar-lhes n'um só fio de cabello '... 

«—» 

Nada meus queridos, ou saberei tratar-vos com toda a delica- 
dfza, amabilidadò c cavalheirismo dignos do tão altas capacidades 
c honradas creafuras. 

Ao bello sexo, á esse mimoso sexo da perdição da humanida- 
de, apresento também minhas saudações. 

Para com A'. EÈx. não terei phrases bastantes, para inccn- 
sor-Ihcs as aras. 

Em mim encontrarão as leiloi-as um do seus mais fortes de- 
Tensoréá. 

Já vêem quo cumprindo á risca o que ahi fica cseripto, serei 
a innocencia personificada. .. 

Ora ccholorum, Sr. Corisco ; deixamo-nos de palavras soltas 
ao vento, e procuremos na carteira de notas, alguma cousa qnese 
possa ler. 

Pois vamos adiante. 

«—» 

Pi íncipiarcmns por onde ? 
Ah .' sim.. .dei agora mesmo do encontro ao assuinpto. 
r.hegne-so á falia, meu amigo,- é sua pessoa quem primeiro 

entra em serviço activo, 
Preparai-vos, pois que um relâmpago do Corisco atravessan- 

do o espaço offuscar-vos-ha a vista por alguns momentos. 
Nada de cobardia. 
Coragem antes qua tudo. 
O homem morre, mas deixa a fama. 
Mas que vejo ! Pedes perdão ; pois eutao serás amnistiado 

por esta vez ; já que assim o pedes com tão bons modos... 
E cuidado ; para outra vez não sei se encontrafás a mesma 

clemência. 
Diabo, que só tens coragem para os passeios do corro aos do- 

mingos pelos arrabaldes vordejanles da cidade, em constante ro - 
maria á sua beldade, | 

Muito padece um coração q ama ! 
gc elle é de um todo sensível !... 

«—» 

ou de podia dura, se é que não attondes ás minhas sapplicas 
nem á elegância de minhas pernas de ajvos de barril ; como es- 
tavas seduetora, oh ! Deos de amor, quem te fez tão bella assim ? 

Que chiquezd aquella ! 
Eras, com tal elegância, com um tal toillcto domingueiro, 

sabido apenas da mão da modista ; eras.. .eras... um anjo das ce- 
lestes moradas, que desceu á terra afim de adornar os salões da 
certa sociedade bailante. 

Olhem que sempre gostei dc vel-a, 
Agora o quo não sei é se a Exma., com todo aquelle seu r/í- 

carminsado rostinho de boneca chorona. também gostou deste vos- 
so criado, com unrfodo ctifarruscado, e digno de um raivoso Co- 
risco, a fazer ziy-zags e á queimar por esse mundo além a pobre 
humanidade, em seu caloroso transito. 

Isso havia de ser muito fallado, até pela imprensa da terra, 
que se diz circumspecta e fóra de certas graçolas. 

Lá isso é verdade, e parece que tendo razão não me falta essa 
Sra. D. que as vezes corre-se meio mundo, e secca e mécca e não 
se encontra. Até mesmo como fazia Diogenes, de lampeão em pu- 
nho, ha occasiõos cm que a Exma. 8ra. D. Justiça mettc-sc em 
faes lugares, que dillicil é encontrar uma tal entidade- 

«—» 

Assim ó que poderemos applicar aqui o seguinte : 
Minha senhora, V. Ex. agora, não ha quem a veja... 

dc-se tão cara !... 

«—» 

Pobre vivente ! 
Pobre mulher que se deixa illudir pelo brilhar de meia dúzia 

dc libras sterlinns. 
E's uma corfesa da epocha ! 
Pobre senhora ! 
OutFora tão virgem ! tão pura !.. . 
Sempre o ouro, essa víbora do século XIX a lançar a sua po- 

çonha nas almas puras e virtuosas ! 
E outr'ora tão linda, tão Casta, tão pura e lio'e. prosti- 

tuída c lançada aos lodaçacs da inlamia ; como os reptis dos char- 
cos só causa asco e nojo. 

Ocstas considerações, até onde eu iria parar !... 
An revoir ! 
Rio Grande, 3 de Outubro de 1875. 

Corisco. 

AVMNTSO 

Rogainos aos nossos favoneco- 

cloros, qno alnela oétào onx atva- 

zo com nossa ompreza, liajào do 

mandai'* satlsfazor* sous dolbitõs. 

Linda donzella, encantos desta alma, coração do mondongo 
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un'S^ Dao duvid*r do ^wturo dft fatrlca" 
Seri isto perm«nento 
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A situação periga.... 
NSo tenho assumpto. 

llen« rapazes, nfto quero vér ninguém yadio, cada um em seu posto, e toca a amolar a humanidade, 
---- J *- ■-- aigun3 de nossos remissos assignantes. 

em <jue possa empregar o meu lápis.... Ah 1 eis 

fHpHZCOj UttVi «JUÜIVF i-oa uaugu^ixt \>aua uu 
to que eu no exercicjo de minhas funcçOes irei visitar alguns de nossos remissos assignantes emq»  Apoiado ! Muito bem ! mas eu ó, que nada vejo 

Cosmorama!., 
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Late é reservado e só appareoerá a seu íeiopo. 
E' a historia qe certo taberaaculo que teataado alapardar os cobres de um pobre americano, foi nisso 

infeliz. 


